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CELOCURIN. SEU EMPlti:GO COMO AGENTE AUXILIAR 
PARA ENTUBAÇÃO TRAQUEAL. * 

l 
AR:\CANDO OBLADEN e ERN Ai~ OBLADEN 

( Cu r i t iba - Par aná) 

1c\ 01)01·tu n i<l rLcl e q11e sr nos a}'.) l'(':-;entou ,l(> ex11('r i 1ueut,tr1nos o 

Celoc11rin - jocl eto êle s11cc:inileolin a - p a ra entt1b1:tçã.o t rac111eal, 

en.1 l ] 4 ocas iões , 110s per1niti1t explora.r 11n1 c: arn p o <1C:' cll) licttção bas­

t a11t e j11t er essa11t e, q Ll e é o ela <·11rar izac;ão e111 anestes ia 1, Pd iá t ri<:a , 
n ã o r efericl o 11a l i t t1r,1t11ra qu e.· ,lispo111os pctra est11cl o . 

D e h á ·111 t1ito ·ví11l1a1u os r,t il iza.n <-lo 1,a.ra ês1·e f in1 Ol1t1·os ag·entes 

c11rar iza.ntf's, es pecialmc11tt-' o F l1:txeclil c1ue exer~e suH a ção n1a js 

p r ont 1::tT11en te . Entreta·nto , co:rn f1·ec1iiên cia 110s , ,1.a111os 11a contin­

gên ciéL ele a11x i] ia r a i:espir·a.çã.<> cl111·a.11t e g·ranc.lt• pa rte el o t e·n1p o q11e 

c1.ura, ,a a op era çã.o, f' obrig·aclos a l1-tnç,1r 1uão cl r Prosti.g111i11e n<) 

f i11al elas n1esmas. A1ubas e,rent11.-1 licJ1-t{les rep rrsc11ta111 f 1:tt ôres i11-

e0n venie11t es, p1·i11.cipal111e11t e nas criança s, - j11 lg·a1nos inconve­

n iente t ôcl a m edicação clisp en sável . P a r ecerá p aracloxa l , até certo 

p onto, diz<-'r mos c111e evita1nos tôcla 1r1edica çã o ex(•essiva, j t ist a.n1er1te 

c111anc1o est <':Lmos t rf1ta11cl o clr i11trocl t1zi1· ma is 11111 ag·r nte n as nossa s 

an est esias . P or (.1ue c t1rarizt:1r ? A razão elo r 111prêg·o ele c1.u·ari­

½1-tntes, n ahu·al1ne11te, st1per .-t a ela Sl1a a bst<-'n ção, - 11stL111os c11r are 

1) a1·a, que, cor11 111 e:r1os a.nestésico co11sig a111os resL1ltad o!-i icl ênticos, 

.:1 lé111 el o q Ll e, r <' on on1 i za.11'1 os t emp o e af ast1:1m of:l os ,·iscos semp1·e 

1,ossí,,ejs el e trc1111r1a no a t o ele eI1t1tba r , rnediante a obte11<;ão el e p er­

feito silên cio da zona g·Jót ica. . Mas, ele c11.1al c111er n1aneira, sã o Vi:Ln­

t agen s que n a criançé1, p esa1r1 ape11as 111:n pouco m a is, f r ente à.s des­

, ,an t a gen s ela c1imin t1ição ele a111plitt1clf' r espi 1·r1 t órict e mes1no apnéi.a:-; 

111ais 011 111Pnos p r oln11gacla s , q11e obriga n1 a 111ctiorrs c11icla,(los . 

* Apr ese.11t ad o en, sessão elo D e11a 1·(.a m e nto de P ediatr ia e Pu e,ri <'t1 l t u1·a ria 
A.ssociaç lto M é d ica 1l c) Par a n á, n o d,i;;i 2(i de n1a ic, d e, 10fi4. 

• 
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A evolução da pes<1uisa no setor das drogas 11tilizáveis em Anes­
tesiologia, nos per1nite contar hoje eo111 11n1 tipo {1e agente curari­
zante que, principal1nente para i11tervenções de c11rta duração em 
crianças, que exigem o rec11rso da entubação traqueal, a exen1plo 
das amigdalecton1ias, supera aos demais sob todos os aspectos, pelo 
fato de oferecer pronta111ente as mesn1as vantager1s, e alérn disso, 
na razão da sua rápida desintegração, permitir a recuperação e 
conservação dos n1ovirnentos respiratórios dentro de sua amplitude 
habit11al, afastando conseqiientr111ente os riscos e prejuízos da 

liipóxia e hipercapnia. 

A prática 110s mostra que a_ entubação trac1uf'al na cria11ça, e 
também no adulto, quando dispensado (l curare exige l'.ertas vêzes 
uma concentração maior de a.nestésico elo c1ue o período de 111anu­
tenção da anestesia. E' evidente, pois, q11e urr1a criança Cllrarizacla 
no ato da entubação sofrerá u111a agressão anestésica 111e11or. 

Em resu1nida análise da literatura sôbre o Celocurin, ,,e111os 
<1ue trata-se de um 1nedicamento 11ovo que passou a fig11rar no 
arsenal do anestesiologista, represe11tado pelo iodeto de succinilco­
lina, similar do curare. Sua característiea principal reside na ação 
ultra-curta e extre1narr1ente potente, c111e resulta lrtil para proce­
din1e11tos de curta d11ração como st>jam a ent11bação traqueal, mobi-

. 
lizações artic11lares, red11ção de fraturas, extrações fetais, eletro-
c:hoq11e, obtenção de silê11cio abdon1inal para fechamento da pa­
rede, etc. Seu en1prêgo para operações de lo11ga duração i1nplica 
na repetição de doses parceladas quando estas se fizere111 neces­
sárias, ou na adoção da. Cl1r11rização contínua ( diluição er11 gotrja-
1r1e11to endo,,enoso) . 

Segundo Ziirn, rrhesleff, v. Dardel e outros, 0,1-0,2 mgrs. p/kg. 
de pêso corp_oral produzem relaxamento muscular ql1e dura de 1 
a 3 minutos, te1npo suficiente para exames diagnósticos do abdome, 
sem interferência sôbre a função respiratória; 0,3-0,4 mgrs. p/kg. de 
pêso produzem completa paralisia da musculatura es<1uelética, in­
terferindo 11iticlamente sôbre a função respiratória, d11rando sua 
ação cêrca de 3 a 5 minutos; 0,5~1,0 mgrs. p/kg. de pêso prod11zem 
eompleto relaxamento muscular com paralisia re-spiratória, llura11do 
s11a ação máxima entre 4 e 8 minutos. 

S11a 11tilização 
melhor indicação. 

para curarização ccl11tí11ua representa, tal,·ez, a 
Sabe-se1 pelas p11llliPações estrangeiras, que êste 
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I}rocluto tem sido empregaclo co111 sucesso ner-;te se11tido, assoriado 
ao N20, C3II6 e Éter. () rc_:;laxa1nento m11scular torna-se, desta 

for1na, mant:>jável seg11ndo as f'xig·ê11cias operatórias. Tc-1110s a im­
pressão q11e associado à Nov·oeaína J)Or ,ria endo,renosa n<>s propor­

cionará uma excelente técnica, p<>rque, se11do ambas drogas pro11-

tan1ente n1etabolizadas, tornarão por êsse motivo fácil o contrôle 
da anestesia .. -

A sucrinilcolina possue baixa toxidez, quali<lade essa que se 
c~xplica pela sua rápida desintegração por uma esterase sanguínf'a, 
do que res11ltam dois prod11tos n1etabólicos naturais c1ue são o áci(lo 
succínico e a colina. Por essa razão não se verifica1n efeitos acu­
r11ulativos. · 

Como os d_emais agente-s c11rarizante-s, s11a ação inicial se ,Teri­
fica sôbre a musculat11ra oe11lar, da face, progredi11do 110 sentido 
da musc11latura esquelética. lTtilizado dentro elo critério de dosagf'111 
elínica, não tem ação sôbre o siste111a n0rv·oso autônomo, não aprc­
::,;enta alterações de pressão sang11í11e-a, de salivação, rnotiliclade in­
testinal ou ,Tesical, 11ão prod11z e-spas1r1os brônc111icos nf'm 11rticária. 
Não ultrapassa 1-1 placenta. Expt>riências co1n i11je-çõt?s clirt>taH 11a 
a.rtéria uterina den1onstra111 êstt' fato. 

Comporta-se con10 antagônico aos demais c11rarizantes, (111a11do 
administraclcl após a utilização elo:-. 111e-s1r10s. l:>ode, e11treta11to, pre­
cedê-los sen1 inconvenientes. 

A succinilcolina detern1ina bloqueio mio-neural por despolari­
zação da placa motora termi11al. Procluz estímulo da contratura 
ntuscular a11tes de deprimi-la, acreditando-se residir neste parti­
cular comportamento a razão <lo seu antagonismo aos demais agentes 
0-urarizantes. 

E' sinérgico da J;.,isiostigmi11e e da Prostign1i11t>, habit11ais a11tí­
dotos do curare, razão que contra-indica a utilização destas substân­
(•ias. Não possue antídotos, o q11e não representa inco11,,eniência. 

E' u1n excelente auxiliar da entubação traqueal, porc111e prod11z 
rápido e prof11ndo re-laxa1l1ento da mandíbula e extr11t11ra glótiea, 
q_ue progride no sentido do re1axament<> total e paralisia respira­
tória. Para êste fin1 podf' ser utilizadcl na razã<> dr 1,() n1gr. p/kg. 
de pêso. Sua ação se ,Terifica deri.tro de ½ a 1 1niI111to, (lurando de 
4 a 8 1ninutos. Com certa fre(rüência é observada ligeira contra-
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tura n1usc11lar difusa e i11coordenacla, tip<l f'spasmo fibrilar, i1ne­
diatamente após sua admi11ii-;tração, <le duração f'xtre1namente curta, 
e sem significado i111portante. Se11 apareci111e11to foi relacionado 
na razão de 21 % nos casos observados por rrhesleff . 

' . . - ' . . . ' . . . 

O Celocurin é aprese11tado sob a forma ele pó cristalino, em 
frascos de 100 mgrs., para ser dissolvido em água bi-distilada. A 

solução pode ser g11ardada d11rante 24 horas, após o que, há refe­
rências dP <1ue perde progrf'Rsivamente sua atividade. Entretanto, 

tivemos oport11nidade de utilizar sol11ções consC'rvadas por 11ma 
semana se111 notar1nos alterações de s11as propriPclacles. 

Das nossas observacões conel11i111os tratar-se de 11_1n excele11tc , 

flgente auxiliar para ent11bação trat111eal,· descle q11e na totalidade 
elos casos satisfez plenamente. N11ma oport1111idatle sua ação pro­
longou-se até 20 111inutos. Acrrclita111os ter si<l<>, prov,l.vel111e11te, 

(ievido a baixo teor clr colinesterase ma11tido pelo paeientc. H[1 

referê11~ias sôbre casos sP1nelhantes após ad111inistração <'<>ntín11a, nas 

t111ais o efeito da droga cetleu após acl111i11istração ele sang11e total. 

Série observada: 11.4 casos. 

O Celocuri11 resultou ser pficif'nte e111 100 %, das oQservações 

feitas em paciente-s c11ja idade ,,ariou entre 1 ano e 9 meses até 

68 anos. A i1npressão que se tem é de q11e, para se obter sucesso 
co111 êste no,,o prod11to, basta o paciente apresentar ,1Pias fácPis 

para p11nção, e eorreta observância 110 critério de dosage111. ()s 

pacientes adultos recebera1n o Celocurin associado ao Thionemb11tal 

( em mistura recente), enquanto que as crianças foram submetidas 
à ind11ção pelo C3H6 seguido de Éter. A eontratura m11sc11lar foi 

nítida pn1 28 ocasiões, e com maior freqüência no adulto (23 vêzes). 

(; tempo de paralisia respiratória vario11 entre 3 e 9 mi1111tos, e n11m 

1.:aso d11rou 20 1ninutos. Em todos casos a i11stalacão do relaxa-, 

111Pnto muscular foi i1nediato à. injeção. As crianças foram 1nantidas 

rn1 anestesia pelo Éter ou Éter-C3H6 (sisten1a de "non-rebreathing" 
ec,m válvulas de Digb5--·-Leigh 011 N1111ziata-Mila11i), f' os adultos 
recebera1n Éter ( e111 menor n(1mero) 011 No,,ocaí11a por ,,ia e11do­

"\'enosa ( f'In sistema sr1ni-cerrado, 011 aberto flltando 11sou-se Novo­
caína). O Flaxedil e o Kondroc11rare foram empregados como 

agentes con1plementares de rnar111te11ção, quando houve necessidade. 

Entre as 114 i11tervenções (•011ta.111-se 70 1:1111ig<laleetc>111ias (co111 a(le-
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11oidectomia : 62), das quais 59 foram executadas em crianças. As 
44 intervenções restantes foram de natl1reza diversa, efetuadas e1n 
pacientes ad11ltos na sua maioria. 

Eleição segundo a idade: 

De l ano e 9 lllf'Sf'S a 5 anos • • • • • • • • 14 casos 
De 6 -10 anos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 37 ,, 

,, 11 -15 
" 

• • . • • • • . • • • • . • • • • • • 10 ,, 
,, 16-20 ,, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9 

" 
,, 21-30 

" • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 ,, 
,, 31-40 ,, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 13 ,, 
,, 41-50 

" • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
" 

,, 51 -60 ,, • • • • • • • .• • • . • • • • • • • • 4 ,, 
Co1n 68 anos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 caso 

• Total ..... • • • • • • • • • 114 casos 

Resumo 

Ko prese11to artigo os A.A. rc,ferem o resultado que obtiveram eom o uso 
do Celocurin para entubação traqueal en1 114- oportunidades, fazendo referências 

especiais sôbre sua utili<la,dc, en1 anestesia pediátrica 

Summary 

In this paper the authors' eo1nme11t ou the results obtained ,vith the use 
of Celocurin for trae.l1cal entubatio11 in one hundred and fourteen cases, 

stressing the advantages of its use in pediatrie anesthesia. 
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